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DOMINGO DA SOLENIDADE DA  
EPIFANIA DO SENHOR 

ANO A – 8-1-2023 
II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1694 

Sobre � levanta-Se o Senhor 

e a sua glória te ilumina. 

  

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje a solenidade da Epifania do Senhor, isto é, a manifestação de 

Deus a todos os homens. Hoje o Menino é adorado no presépio pelos Magos vindos do 

Oriente e este sinal recorda-nos que Deus  quer tornar-se presente na vida e nos percur-

sos de todos nós, oferece-nos a Sua própria vida, dá-nos a oportunidade de experimen-

tar gratuitamente a salvação.  

 Acolhemos hoje com alegria o convite do Profeta Isaías: “Levanta-te e resplande-

ce, Jerusalém, porque chegou a tua luz e brilha sobre 1 a glória do Senhor. Vê como a 

noite cobre a terra e a escuridão os povos. Mas sobre 1 levanta-se o Senhor e a sua gló-

ria te ilumina”. É esta a fonte da nossa esperança - o Senhor veio ao nosso encontro, 

saltando do seio do Pai, torna-se presente na nossa história, na nossa vida concreta, e faz

-nos par1cipantes da sua glória, ilumina-nos com a oferta generosa da sua vida. 

 Na sua Carta sobre o Presépio, a propósito dos Magos, o Papa Francisco afirma: 

“Quando se aproxima a festa da Epifania, colocam-se no Presépio as três figuras dos 

Reis Magos. Tendo observado a estrela, aqueles sábios e ricos senhores do Oriente 

puseram-se a caminho rumo a Belém para conhecer Jesus e oferecer-Lhe de presen-

te ouro, incenso e mirra. Ao fixarmos esta cena no Presépio, somos chamados a re-

flec1r sobre a responsabilidade que cada cristão tem de ser evangelizador. Cada um 

de nós torna-se portador da Boa Nova para as pessoas que encontra, testemunhan-

do a alegria de ter conhecido Jesus e o seu amor; e fá-lo com acções concretas de 

misericórdia. Os Reis Magos ensinam que se pode par1r de muito longe para chegar 

a Cristo. Diante do Menino compreendem que Deus, tal como regula com sabedoria 

o curso dos astros, assim também guia o Curso da História, derrubando os poderosos 

e exaltando os humildes” (Admirabile Signum 9). 

  Saúda-vos com es1ma, 

              Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 
Virão adorar-Vos,  

Senhor, todos os povos 

da terra. 

1ª Leitura - Is 60, 1-6 

Levanta-te, Jerusalém, resplandece! A 

glória do Senhor ergueu-se sobre 1. O 

povo de Sabá virá, trazendo ouro e in-

censo e proclamando as glórias do Se-

nhor. 
 

Salmo - 71 

Deus, dê ao rei os seus poderes, ao filho 

deste rei a Sua jus1ça. Que ele governe 

o seu povo com jus1ça, que ele faça jus-
1ça aos infelizes! 
 

2ª Leitura - Ef 3, 2-3a, 5-6 

Este mistério, é que todas as nações 

estão associadas à mesma herança, ao 

mesmo corpo, à par1lha da mesma pro-
messa, em Cristo Jesus, por meio do 
anúncio do Evangelho. 
 

Evangelho - Mt 2, 1-12 

A estrela que os precedia, parou por 

cima do local onde estava a criança. 

Quando os Magos viram a estrela, rego-
zijaram-se com grande alegria. 

Algo de Deus veio ao nosso encon-
tro, e nos tocou. Percebemos, assim 
como os magos, que a estrela de 
Deus brilhou e nos conduziu a Jesus. 
Vivíamos como que um homem e 
uma mulher que se casam, têm fi-
lhos, educa-os, pensam na velhice e 
na morte. Porém, após este encon-
tro, sen1mos o coração ser preen-
chido pelo amor de Jesus. Encontrá-
mos um sen1do maior para a vida, 
para a nossa família. Deus permi1u, 
de uma maneira tão querida, que 
1véssemos esse encontro com Jesus 
e Sua Mãe.  
É lindo perceber a aparição daquela 
estrela que encheu o coração dos 
magos de alegria, assim como o 
nosso coração se enche de alegria 
ao estarmos na Igreja, na presença 
de Jesus, em oração, adoração, ao 
serviço da comunidade. As coisas de 
Deus fazem isso connosco.  
E diante desta nova realidade, mu-
dámos a direção, passámos a preen-
cher de Deus a nossa vida. Desejan-
do viver as Suas promessas, entre-
gando-Lhe o nosso maior tesouro: a 
nossa família. 
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RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 2, 1-12 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
DOMINGO DA SOLENIDADE DA  
EPIFANIA DO SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

A palavra grega «epiphaneia» significa 
«manifestação». De todos os livros do 
An1go Testamento, é o de Isaías que 
contém as mais belas passagens sobre 
a epifania do Senhor, traduzida aqui 
pelo vocabulário da luz: «Ele chegou, a 
tua luz. As nações caminharão em di-
reção à tua luz». É isso que nos prepa-
ra para receber o evangelho de hoje, 
que trata da «visitação» dos Magos, 
guiados por uma luz providencial que os 
conduz a Jerusalém, depois a Belém. É 
sem dúvida esta passagem de Isaías que 
está na origem da tradição segundo a 
qual os Magos eram «reis» que traziam, 
entre outras coisas, «ouro e prata», 
presentes apropriados para celebrar o 
nascimento do Infante- Rei. 
Paulo é o autor do Novo Testamento 
que mais vezes usa a palavra 
«mistério». A sua visão do mistério é 
exatamente oposta à das religiões se-
cretas: Paulo fala da «graça que Deus 
me deu por vós: por revelação, ele me 
fez conhecer o mistério». Mistério não 

significa «segredo», mas «revelação», 
feita primeiro aos «santos Apóstolos e 
aos Profetas, no Espírito» e des1nada 
«a todas as nações pelo anúncio do 
Evangelho». 
Os Magos, «vindos do Oriente» vêm a 
Jerusalém para perguntar sobre o lu-
gar onde «o rei dos judeus» teria nas-
cido. Herodes fica preocupado ao sa-
ber disso e opta por reunir «todos os 
sumos sacerdotes e os escribas do po-
vo, perguntando-lhes onde havia de 
nascer Cristo». A elite religiosa respon-
de sem hesitar: «Em Belém na Judeia». 
No entanto, nenhum deles irá a Belém 
e o rei Herodes, dirigindo-se aos Ma-
gos, afirma querer ir até lá para 
«prostrar-se diante do menino-rei». Só 
os Magos,  pagãos, se deixam guiar 
pela estrela que «lhes 1nha apareci-
do» e vão a Belém oferecer ao rei-
menino «ouro, incenso e mirra», sen-
do esta úl1ma um prenúncio da sua 
morte. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 9 15 de Janeiro 

  9 - Is 42, 1-4. 6-7; Sl 28; Mt 3, 13-17 
10 - Heb 2, 5-12; Sl 8; Mc 1, 21-28 
11 - Heb 2, 14-18; Sl 104; Mc 1, 29-39 
12 - Heb 3, 7-14; Sl 94; Mc 1, 40-45 
13 - Heb 4, 1-5.11; Sl 77; Mc 2, 1-12 
14 - Heb 4, 12-16; Sl 18B; Mc 2, 13-17 
15 - Is 49, 3. 5-6; Sl 39; 1 Cor 1, 1-3; 

Jo 1, 29-34 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

9 de janeiro - Festa do Bap�smo do 

Senhor. 

10 de janeiro - Oração de Taizé, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 

12 de janeiro - Reunião do Clero da 

Vigararia II, às 10.30 h., na Igreja de 

Moscavide. 

13 de janeiro - Reunião do Conselho 

Pastoral Paroquial, às 21.30 h., na 

Igreja de S. José. 

14 de janeiro - Celebração da entrega 

do Missal – 3º Ano da catequese – , 

na Eucaris1a das 18.30 h., na Igreja 

de S. José. 

15 de janeiro - Domingo II do Tempo 

Comum. 

Como bem sabemos, a nossa Igreja 

não é cons1tuída somente pelos 

membros presentes nesta terra. A 

Igreja é feita de nós, povo bap1zado, 

unida à sua cabeça, Cristo. Ora a tota-

lidade de todo o povo bap1zado en-

contra-se em membros vivos e mor-

tos. Acreditamos nós que estes mem-

bros bap1zados vivos cons1tuem a 

Igreja militante (do la1m milites, aque-

les que caminham sobre a terra). Os 

membros bap1zados que já par1ram 

não estão mortos mas vivos em Cristo 

e cons1tuem, assim, a Igreja purgante 

(aqueles que ainda se encontram a 

caminho do Céu sob o jugo das penas 

associadas ao seu pecado) e a Igreja 

Triunfante: aqueles que já estão em 

Cristo. Como podemos nós afirmar, 

com toda a certeza, se alguém está no 

Céu? Pelas virtudes heroicas que são 

reconhecidas pela comunidade local e, 

posteriormente, confirmadas pelas 

Igreja Diocesana e Universal. Através 

do testemunho de muitos, inicia-se 

um processo de bea1ficação. Neste 

processo começam por ser declaradas 

as virtudes heroicas, seguidamente 

proclama-se «Servo de Deus» e, de-

pois da confirmação de Deus através 

dum milagre, bea1fica-se. Depois de 

No�cias da Comunidade 

Vida em Comunidade 

Faltam 204 dias - Os San-

tos Patronos da JMJ. 

um segundo milagre pode-se dar a 

canonização. Assim, a preparação, a 

realização e o dinamismo de cada JMJ, 

que se inaugura com o encontro de 

jovens de todo o mundo com o Papa, 

são confiados a santos patronos, san-

tos e santas canonizados ou com esse 

processo em curso, referências para a 

comunidade jovem. Vamos, a par1r 

desta semana, ter uma breve medita-

ção acerca da vida destes 13 santos 

patronos. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


